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Sindsep/MA se reúne com trabalhadores do  
Coren para filiação da categoria 

 
Na tarde de ontem, 24, o 

presidente do Sindsep/MA, Rai-
mundo Pereira, esteve reunido 
com trabalhadores do Conselho 
Regional de Enfermagem do Ma-
ranhão (Coren/MA), onde foram 
repassadas informações sobre a 
atividade sindical, e por conse-
quência, do Sindsep/MA, haja 
vista que a categoria demonstrou 
o desejo de filiar-se à entidade. 

Ainda hoje, foram enviadas 
as fichas de filiações, e na sexta-
feira, 26, Raimundo Pereira, irá 
novamente reunir-se com os tra-
balhadores, e assim, receber de 
forma oficial a filiação da catego-
ria. 

De acordo com o Estatuto 
do Sindsep/MA, no Art. 2, Pará-
grafo Único – O Sindsep/MA é 
um sindicato geral e representa 
todos os servidores regidos pelo 
RJU e CLT, ou de qualquer outro 
regime que venha a ser instituído 

na Administração Pública Fede-
ral, ativos, aposentados e pensio-
nistas dos órgãos da administra-
ção federal direta e indireta, das 
autarquias, das fundações, das 
empresas públicas, das agências 
executivas, das agências regula-

doras ou organizações sociais 
cujo quadro pessoal possua tra-
balhador com vínculo com a Ad-
ministração Pública Federal, que 
tenham funcionamento em quais-
quer dos municípios do Estado 
do Maranhão. 

Sindsep/MA realiza mais uma 
reunião do Conselho Deliberativo 

 
O Sindsep/MA realizou na 

manhã de hoje, 24, mais uma 
reunião do seu Conselho Deli-
berativo. 

A atividade teve uma ex-
planação do advogado, Gui-
lherme Zagalo, sobre a PEC – 
32, e seus impactos e efeitos 
para o universo dos servidos 
federais.  

Ao final da explanação 

houveram as intervenções, que 
se balizaram no temário para 
apresentarem questionamentos 
que foram direcionados a Gui-
lherme Zagalo. 

A reunião do Conselho 
Deliberativo avançou por uma 
análise de conjuntura e pelos in-
formes que foram repassados 
pelas secretárias específicas e 
regionais. 

Em troca do auxílio, 
governo quer cortar 

verba do SUS, educa-
ção e mais maldades 

 

Para aprovar um auxílio 
por alguns meses com va-
lor menor e para metade 

dos beneficiários, governo 
Bolsonaro quer retirar ga-
nhos sociais conquistados 
com muita luta e desmon-

tar o Estado. 
 

Matéria completa em condsef.org.br/noticias 

https://www.condsef.org.br/noticias/em-troca-auxilio-governo-quer-cortar-verba-sus-educacao-mais-maldades
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Campanha da CUT vai combater projeto de pri-
vatizações de Bolsonaro 

 

“Não deixem vender o Bra-
sil” é o slogan da campanha da 
CUT e entidades filiadas em de-
fesa das empresas estatais brasi-
leiras, que será lançada nesta 
quarta-feira (24) contra o projeto 
entreguista do governo de Jair 
Bolsonaro (ex-PSL), capitaneado 
pelo seu ministro da Economia, o 
banqueiro Paulo Guedes. Empre-
sas estratégicas para o desenvol-
vimento e a soberania do país 
como Petrobras, Correios, Eletro-
bras, além da Caixa Federal e do 
Banco do Brasil, estão na mira 
das privatizações do governo. 

O objetivo da campanha é 
“sensibilizar toda a sociedade 
brasileira para os problemas que 
o Brasil enfrentará em cada setor, 
caso essas empresas sejam priva-
tizadas. E quando se fala nesses 
problemas, significa prejuízos 
para o povo brasileiro”, diz o Se-
cretário de Comunicação da 
CUT, Roni Barbosa. 

O apagão do Amapá é um 
exemplo recente do que o secre-
tário está falando. A população 
ficou sem energia porque a em-
presa privada que presta serviço 
no estado não fez a manutenção 
adequada dos equipamentos, o 
que deixou as pessoas sem luz 
durante vários dias. E mesmo 
sem energia, as altas contas de 
luz continuaram sendo enviadas. 

A partir da conscientização 
de que vender estatais, principal-
mente em tempos de crise, bene-
ficia empresários e prejudica a 
população, a campanha visa esti-
mular as pessoas para que partici-
pem da mobilização mostrando 
indignação e contrariedade às 
privatizações pelas redes sociais. 

Para isso, peças publicitárias 
serão veiculadas em emissoras de 
TVT, como SBT, Band, Globo; e 
rádio, como a Band News – em 
rede nacional, além das próprias 
plataformas digitais, como Facebo-
ok, Instagram, Twitter e Youtube. 
A linguagem do material será po-
pular, com toques de humor, retra-
tando situações que levam o povo a 
refletir sobre a situação. 

Para o lançamento da cam-
panha, uma live com participação 
de sindicalistas e parlamentares 
será realizada nesta quarta-feira, às 
17h. 
 
NaPressão facilita mobilização 
popular 

Outro importante instrumen-
to que reforça a luta contra as pri-
vatizações é o NaPressão, ferra-
menta on-line pela qual todo brasi-
leiro pode cobrar dos parlamenta-
res, diretamente em seus canais de 
comunicação, ações contra a venda 
das estatais. 

“O NaPressão foi reformula-
do para essa nova fase. Faremos 
pressão simultânea na Câmara e no 
Senado e todo cidadão e cidadã 
pode pressionar os parlamentares 
para que barrem esse processo de 
entrega do Brasil”, diz Roni Barbo-
sa. 

O na pressão disponibiliza 
todos os canais de comunicação 
dos parlamentares: Twitter, Insta-
gram, Facebook e até Whatsapp 
deles. A ideia é mostrar ao Con-
gresso que o Brasil é contra as pri-
vatizações”, afirma Roni. 

 
Na mira de Guedes 

As privatizações pretendidas 
pelo governo de Bolsonaro vão 

além das estatais mais conheci-
das da população. Outras empre-
sas como a Casa da Moeda tam-
bém fazem parte do pacote. 

“Imagina uma empresa que 
faz a impressão de todo o papel 
moeda de um país ser vendida 
para iniciativa privada? O Brasil 
vai entregar a fabricação do seu 
dinheiro para uma empresa es-
trangeira?”, questiona o Secretá-
rio de Comunicação da CUT, 
Roni Barbosa, que alerta: “Vai 
perder o controle da sua moeda. 
Nenhum país faz isso”., 

Ainda segundo o dirigente, 
a campanha terá um papel funda-
mental na luta contra as privati-
zações já que o tema está sendo 
pautado pelo governo Bolsonaro 
de forma acelerada porque o 
“mercado se revoltou com a troca 
de presidente da Petrobras e isso 
mexe com recursos dos investi-
dores”. 

Roni explica que o merca-
do e os acionistas da Petrobras 
estão indignados com a possibli-
dade da mudança dos reajustes, 
que pode tirar parte do lucro da 
venda de refinarias. 

Roni diz ainda que Bolso-
naro não tem projeto e “atua aos 
solavancos colocando a econo-
mia mais em risco com privatiza-
ções sem nenhum projeto e sem 
nenhuma regulamentação” 

“Pretendemos fazer com 
que a sociedade se levante contra 
esse crime, contra o patrimônio e 
contra o povo brasileiro ” ele diz. 

A campanha “Não deixem 
vender o Brasil” é realizada pela 
CUT, sindicatos, federações e 
confederações filiadas. 

Fonte: CUT  


